
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

24 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
9 de junho de 2019 - Ano XXV – Boletim Nº 1032 

23º Dia do Senhor                                        

Adão ou Davi? 
 

“Não há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não peque.”  Eclesiastes 7.20 
 

Creio que, assim como eu, você não tem dúvidas quanto aos constantes pecados que temos 
cometido contra o nosso Deus. Quer seja por ação ou omissão, palavras ou pensamentos, com 
maior ou menor gravidade, temos pecado, e “Se dissermos que não temos pecado nenhum, a 
nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós” (1 Jo 1.8). 
 

Uma das instruções que o Senhor nos dá em Sua Palavra para que possamos vencer essa 
natureza pecaminosa que temos, é uma vida em comunhão uns com os outros. “...exortai-vos 
mutuamente cada dia, durante o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós seja 
endurecido pelo engano do pecado” (Hb 3.13), e “Confessai, pois, os vossos pecados uns aos 
outros e orai uns pelos outros, para serdes curados” (Tg 5.16), exemplificam essas instruções. 
 

Como temos reagido diante das exortações que recebemos uns dos outros? Podemos usar dois 
exemplos bem diferentes de personagens bíblicos diante da confrontação dos seus respectivos 
pecados: Adão e Davi. 
 

Quando o próprio Deus pergunta a Adão: “Comeste da árvore de que te ordenei que não 
comesses?” (Gn 3.11), o primeiro homem utiliza um recurso que se repete ao longo da história 
e que é amplamente observado em nossos dias: encontrar outro(s) culpado(s): “A mulher que 
me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi” (Gn 3.12). 
 

Já Davi, após ouvir uma parábola contada pelo profeta Natã e ser duramente repreendido por 
ele, por conta dos pecados que havia cometido, reage com humildade: “Então, disse Davi a 
Natã: Pequei contra o SENHOR” (2 Sm 12.13). 
 

Como pastor desta Igreja, na quase totalidade das vezes em que exorto alguém, a reação se 
assemelha a de Adão, e ouço coisas do tipo: “só eu que tô fazendo isso é?”; “por que o Senhor 
não começa chamando a atenção da liderança?”; ou, “eu sou assim mesmo, vá se 
acostumando”. Por outro lado, é uma raridade reações como a de Davi, onde o membro diz: 
“o senhor tem razão, preciso pedir perdão e parar com isso”. 
 

Davi é um dos mais conhecidos personagens bíblicos, e as Escrituras não omitem seus diversos 
pecados, mas ele sempre teve a humildade de reconhecer cada erro, e por isso vemos o próprio 
Deus afirmando: “Achei Davi, filho de Jessé, homem segundo o meu coração” (At 13.22). 
 

Portanto, quando recebermos uma exortação, não reajamos como Adão, que rejeitando-a, 
procurou outro para culpar. Ouçamos e consideremos a repreensão, e sendo ela procedente, 
tenhamos humildade para reconhecer nosso erro, pedir perdão, e lutar para não o cometer 
novamente, como Davi fez. 
 

Deus nos ajude!                                                                                  Pastor Mário Alcoforado 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANDANDO SEGUNDO A FÉ 
 
Repercutiu a notícia de que um atleta 

brasileiro foi acusado de estupro. Chamou a 
atenção o fato de que entre os conteúdos 
libidinosos das mensagens entre o jogador e a 
moça, haviam clipes do mundo gospel. 
Pornografia e mensagens se misturavam numa 
harmonia contraditória.  

Um dos clipes é da Luma Elpídio, 
cantando “Que Amor É Esse”. Ela, a canção, fala 
sobre a graça derramada sobre o pecador, 
definida como incompreensível, incalculável, sem 
interesse, sem troca, pois a graça é um favor 
imerecido (Ef 2.8). Deus não enxergou nada em 
nós para que merecêssemos. Foi puro amor 
gracioso.  

No entanto a contradição entre graça e 
vida é uma banalização da graça. Essa banalização 
reflete um falso cristianismo. Perceba que o 
mesmo atleta que simula um pênalti, chama 
palavrões e agride companheiros, esbanja uma 
faixa de “Jesus é Senhor” na conquista de um 
título. A atriz que vai a um culto e conta da 
experiência de ter recebido um espírito, segundo 
ela o “espírito santo”, é a mesma que publica nas 
redes sociais fotos nuas para atrair seguidores. O 
mesmo cantor que faz sucesso com músicas que 
distorcem a criação original, banalizam as 
mulheres, distorce o padrão de Deus para família, 
canta sobre a graça e amor de Deus em velórios e 
igrejas evangélicas.  

Porém, esse dualismo, vida e fé, não é 
algo exclusivo do mundo do estrelismo gospel. Os 
cristãos de uma forma geral parecem ter 
incorporado com perfeição a ideia de que vida e 
fé são coisas distintas. O cristianismo em muitos é 
apenas presumido, vive no campo das ideias, mas 
que não exercita o aspecto prático.  

As palavras do Senhor no “Sermão do 
Monte” (Mt. 7. 15-23), vão nos mostrar que vida 
e fé vivem em harmonia. Não há contradição 
entre eles. Ou você é cristão e vive a fé, ou você 
é um falso profeta. Com isso Ele não quer dizer 
que nessa vida alcançaremos perfeição, mas que 
existe um alvo, um modelo, um exercício santo, 
que se harmonizam na prática.  

Como vai sua fé e vida? 
   
Deus te abençoe!    

Lic. Jhonatan Alves 
 

MALAQUIAS 
“Meu Mensageiro” 

 
O propósito de Malaquias era conclamar a 
abatida e desanimada comunidade que vivia na 
Terra Prometida após o exílio, para uma fé 
renovada por meio do anúncio da vinda do 
julgamento do Messias. 
 
Embora não possamos ter maiores certezas sobre 
o período exato do ministério de Malaquias, as 
condições e os problemas que Esdras e Neemias 
enfrentaram também aparece em Malaquias, 
levando a crer na proximidade cronológica entre 
os três (458 a 433 a.C.) 
 
Malaquias estava se dirigindo a um povo 
desiludido, desanimado e cheio de dúvidas, cuja 
experiência era incompatível com a compreensão 
que eles tinham da era messiânica após o exílio. 
 
Em vez de vitória na guerra e abundância na 
natureza, eles experimentavam pobreza, seca e 
adversidade econômica. As palavras de Malaquias 
encontravam um povo cético a respeito das 
promessas de Deus e, portanto, apático em seu 
compromisso de viver à luz dessas mesmas 
promessas e adorar e servir ao Senhor de todo 
coração. 
 
O livro pode servir como um catecismo para 
tempos de dúvida e desapontamento durante os 
quais o povo na igreja visível é tentado a desligar-
se de sua aliança com Deus. 
 
O livro de Malaquias aponta para Cristo de duas 
maneiras: 1) em termos gerais, Malaquias 
conclamou os que retornaram para Israel ao 
arrependimento, assim como Cristo fez; 2) o 
profeta predisse que a renovação do povo de 
Deus aconteceria por meio da obra de um 
“mensageiro” da aliança, o qual seria precedido 
pelo “profeta Elias". O Novo Testamento 
identifica especificamente Jesus como esse 
mensageiro e João Batista como aquele que o 
precedeu, o qual ministrou no espírito e no poder 
de Elias. 
 
Extraído da introdução ao livro de Malaquias – Bíblia de 
Estudo de Genebra 2ª Edição 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Culto Matutino 
 

ANDANDO SEGUNDO O EVANGELHO 
 

 
Adoremos Ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmo 119. 49-56 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos Humildemente 
* Leitura Em Conjunto: 2 Cr 30.9 
Oração de Confissão 
 
Cumpramos os Mandamento do Senhor 
Mensagem –  Lic. Jhonatan Alves 
 
Cantemos Com Alegria 
* Louvor – Fidelidade na Luta (NC 306) 
* CFW – Cap 8 - Seção VI 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

“EU VOS TENHO AMADO,  
DIZ O SENHOR” 

 
Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.57-64 
Cânticos Espirituais 
 

Busquemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: Salmos 51.1-10 
* Louvor – Coração Quebrantado (NC 66) 
 Oração de Confissão 
 

 

Ouçamos Suas Exortações 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com alegria 
* Louvor – Maravilhas Divinas (NC 33) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap 8 - Seção VII 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
 

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO VIII   -   DE CRISTO O MEDIADOR 
 
VI. Ainda que a obra da redenção não foi realmente cumprida por Cristo senão 
depois da sua encarnação, contudo a virtude, a eficácia e os benefícios dela, em 
todas as épocas sucessivamente desde o princípio do mundo, foram comunicados 
aos eleitos naquelas promessas, tipos e sacrifícios, pelos quais ele foi revelado e 
significado como a Semente da mulher que devia esmagar a cabeça da serpente, 
como o cordeiro morto desde o princípio do mundo, sendo o mesmo ontem, hoje 
e para sempre. 
 
VII. Cristo, na obra da mediação, age de conformidade com as suas duas naturezas, 
fazendo cada natureza o que lhe é próprio; contudo, em razão da unidade da 
pessoa, o que é próprio de uma natureza é, às vezes, na Escritura, atribuído à pessoa 
denominada pela outra natureza. 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Juarez Júnior; Piedade; Mônica (sobrinha de Yolanda); Roberta (família de 
Patrícia); Eber  (genro do Pr. Mário); Sr. Francisco e Wagner (pai e irmão de Andrea, Silvana e Suzana); 
Dona Branca (mãe de Piedade);  Karla; Sr. Manoel (pai de Eduardo);  Corina; Sr. Sabino (pai de Álvaro); 
Cícera Alves (amiga de Conceição); Sra. Iranete; Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor 
Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 

ORAÇÃO PELAS FAMÍLIAS – Durante o mês de junho realizaremos um ciclo de orações pelas famílias. 
Participe. 
 

NOSSO SITE - Precisamos de voluntários para trabalhar em nosso site. Se você tem interesse, procure o 
pastor Mário 
 

BAZAR – O próximo Bazar será realizado no dia 06 de julho. Acesse o nosso site e veja como você pode 
ajudar. 
 

CANTINA – Frequente, colabore, mantenha-se em dia. 
 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JUNHO 
 

Yolanda de Morais Texeira 01/06  98349-6081 
 Richard Alves da Costa 06/06  98865-2692 
 Dulce Elena Coelho 07/06  98601-0257 
 Lucas Vinícios Galvão Brito 07/06  98405-0546 
 Adriana Severo de Moura 08/06  98436-5491 
 Eduardo Verissimo da Silva 15/06  98678-9620 
 Pedro Augusto Luna e Lino 20/06  99607-4455 
 Robson dos Santos Ramos 27/06  98825-4040 
 Suzana Farias de Lima 27/06  98372-6067 
 Silvana Farias Lima de Freitas Braz 28/06  98310-1634 
 Jandilene Florentino de Ara?jo 29/06  99963-5951 
 Larissa Bernardes Correia 30/06  98484-6820 

 
Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 

Rua  Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  
Preto - Olinda  – PE 
Cep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 / 98809-9190 
 

Presb. Antônio Flávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. Frederico Bernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Evandro José / evandro-modulados@bol.com.br /  
98514-7701 


